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Introdução  

O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo representando aspectos de grande 

importância econômica relevantes para sociedade em função da geração de emprego e 

principalmente aumentando a renda familiar. O estado do Rio Grande do Sul é responsável por 

9,8% da produção de leite nacional, sendo que na região noroeste se localiza os maiores polos de 

produção (aproximadamente 16%) do total produzido. Os sistemas de produção de leite 

predominantes na região noroeste do Rio Grande do Sul caracterizam-se de pequenas propriedades, 

com atividade agropecuária diversificada; alguns sistemas de produção de leite são mais intensivos 

com utilização de animais de alto potencial genético com pastagens cultivadas e complementação 

alimentar como concentrados e silagens; também possui sistemas mistos que integram a produção 

de grão com a atividade leiteira (MAIXNER, 2006).  

A produção de leite vem se destacando dentro da unidade de produção devido a geração de renda 

que ela representa para a economia familiar, fortalecendo os agricultores durante os períodos de 

crise na produção de grãos. Desta forma o objetivo foi avaliar o estabelecimento e a produção de 

pastagens de espécies forrageiras de inverno sobressemeadas em tifton 85 sob pastejo.  

                                                                          Metodologia 

O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR/DEAg/UNIJUI), sob Latossolo Vermelho Distroférrico típico (EMBRAPA, 2006). Os 

tratamentos constituíram as espécies/consórcios hibernais e respectivas densidades de semeadura 

(kg ha-1 de sementes puras e viáveis - SPV) como seguem: aveia preta (Avena strigosa), 27 kg ha-

1; aveia preta+ervilhaca (Vicia sativa), 27+43 kg ha-1; aveia preta+trevo vesiculoso(Trifolium 
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vesiculosum), 27+3 kg ha-1,descontando o teor de sementes duras deste (54%).  A semeadura foi 

realizada no dia 05/07/2011 em linhas distantes 20 cm para a gramínea e a lanço para as 

leguminosas. A avaliação de estabelecimento das espécies ocorreu 70 dias após a semeadura 

(12/09/2011) e foram avaliados os percentuais de cobertura do solo e das estaturas das espécies 

sobressemeadas. A cobertura do solo foi determinada através de estimativas visuais entre 0 (solo 

descoberto) e 100% (cobertura total do solo). Foram medidas as estaturas médias (cm) da aveia 

preta, das leguminosas consorciadas, do azevém (Lolium multiflorum), forrageira espontânea na 

área utilizada, e das invasoras, caso houvesse. As unidades experimentais foram manejadas sob 

pastejo de bovinos leiteiros e as avaliações da massa de forragem foram realizadas quando a 

gramínea (aveia preta) atingiu 25 a 30 cm de estatura no primeiro período. As coletas de forragem 

foram realizadas ao nível do solo e utilizando um quadro de 0,25 m2, em três pontos da unidade 

experimental. . A massa de forragem coletada foi pesada, seca em estufa de ar forçado (500C), e 

pesada para determinação do teor de matéria seca (MS) parcial e total de produção. Uma amostra do 

material coletado foi submetida a separação das lâminas foliares, para cada espécie forrageira 

presente. A produção de matéria seca de lâminas foliares foi calculada a partir da participação 

percentual da fração foliar nos consórcios e nas espécies hibernais na produção de matéria seca 

total. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, com três repetições. As variáveis foram 

submetidas à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(5%). 

 

Resultados e Discussão  

Na análise de sobressemeadura de aveia preta com ervilhaca ou trevo vesiculoso não influencia o 

estabelecimento da gramínea hibernal, apresentando estatura média de 27,7cm e 22,6% de cobertura 

do solo. Não se verificou diferenças significativas de cobertura do solo nas espécies de forma 

isolada, mas sim no somatório das espécies hibernais consorciados com aveia preta e leguminosas, 

houve uma maior cobertura de solo em relação ao cultivo estreme de aveia preta,o cultivo com 

trevo vesiculoso apresenta maior cobertura de solo do que com ervilhaca,mas ambas não se diferem 

em percentual de cobertura.Apesar desta superioridade, tal desempenho pode ser considerado 

insatisfatório já que 46,7% da área permanecia coberta com massas residuais de tifton 85.A 

ervilhaca apresentou maior estatura (21,0 cm) em relação ao trevo vesiculoso (14,7 

cm),demonstrando ser a espécie leguminosa mais precoce. Tal desempenho da ervilhaca pode estar 

relacionado, em parte, ao beneficio obtido pela altura residual do tifton 85 e por possuir sementes de 

maior tamanho que o trevo vesiculoso (OST, 2009). As leguminosas (trevo vesiculoso e ervilhaca) 

não apresentam diferenças significativas na capacidade de cobertura do solo, sendo observadas 

médias de 13,7% e 18,8%, respectivamente. 

 

Conclusão 

Com o presente estudo verificou-se que a sobressemeadura de aveia preta com ervilhaca ou trevo 

não influencia no estabelecimento da gramínea hibernal. 
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No somatório das espécies hibernais, a consorciação com trevo vesiculoso apresenta maior 

cobertura do solo (50,2%), do que o cultivo estreme de aveia preta (37,9%), mas não são verificadas 

diferenças significativas no percentual de cobertura de solo em relação ao cultivo com ervilhaca 

(47,9%). 

Palavras-chave: consorcio forrageiro; vazio forrageiro; produção de leite. 
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